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Carretas Graneleiras
agilidade de 30% na colheita

Pelo segundo ano consecutivo, as carretas graneleiras 
desenvolvidas pela Implementos Agrícolas Jan S/A são 
premiadas. A empresa, com sede em Não-Me-Toque, Rio 
Grande do Sul, com mais de cinco décadas de existência, 
tem seu trabalho reconhecido e novamente recebeu da 
Revista A Granja o Troféu Destaque 2017 por levar a cam-
po um equipamento que agiliza a colheita em pelo menos 
30% e, com outros modelos, fabricados em aço inox, oti-
miza o plantio no abastecimento de adubo nas plantadei-
ras. A Jan sempre levou a sério a missão de ajudar a de-
senvolver o agronegócio gaúcho, nacional e internacional.

Inovação: maior capacidade 
de carga e maior velocidade 
de descarga

Para o diretor da Jan, Jerri Rietjens a empresa vem 
constantemente inovando e está atenta e acompanhando 
as mudanças que acontecem no mundo em relação às car-
retas graneleiras. Ao mesmo tempo, está sendo projetado 
e colocado em prática, nos modelos que estão em linha 
e nos que serão lançados futuramente, uma maior capa-
cidade de carga e maior velocidade de descarga. Ele faz 
questão de salientar que existe todo um trabalho para que 
os equipamentos tenham versatilidade, isto é, um segun-
do uso, como por exemplo, abastecer a plantadeira com 
adubo.

O diretor da Jan Jerri Rietjens recebeu das mãos do vice-presidente da Associação 
Brasileira do Agronegócio Francisco Matturro o troféu Destaque 2017, concedido 
pela revista A Granja
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Versatilidade e agilidade

Bem aceita pelo mercado e pelo produtor rural, a 
qualidade das carretas graneleiras da Jan fazem a diferen-
ça. O diretor explica que atualmente acelerar a colheita 
é um ponto fundamental, pois as estreitas janelas entre 
o plantio e a colheita exige isso. Além disso, outro ponto 
que deve ser destacado é que o equipamento economiza 
a colheitadeira, pois evita de a própria colheitadeira servir 
de graneleira para levar o produto colhido até o caminhão.

Líder de Mercado

A Jan, além de ter sido uma das primeiras empresas 
a produzir as carretas graneleiras, se consagra como líder 
de mercado. Em 1997, começou a fabricar os modelos bá-
sicos Tanker 10.000 e Tanker 20.000, para um comércio 
bem regional. Porém, a própria empresa foi difundindo a 
ideia, em todo o país, da agilidade na colheita. E deu cer-
to. “Hoje, são 30 modelos, mas se forem consideradas as 
variações dos tipos de descarga, chega a 50 opções”, conta 
o gerente comercial. Inclusive houve grande evolução no 
material de fabricação, no começo eram produzidos em 
100% chapa de aço de carbono e atualmente é usado o aço 
inox. O destaque do portfólio da empresa é a linha Tanker 
Fast, disponível nos modelos 19.000, 33.000 e 40.000.

Investimento

A empresa tem investido sistematicamente no melho-
ramento do seu potencial produtivo. Fazendo sua parte, 
acreditando e principalmente trabalhando para gerar so-
luções para o meio rural. Estes investimentos têm como 
objetivo melhorar a tecnologia no campo para aumentar a 
produtividade das lavouras. Assim como, oferecer ao pro-
dutor rural, cada vez mais, máquinas e equipamentos que 
façam a diferença no seu dia a dia.

Jan marcou presença na Expointer 2017, que aconteceu de 26 de agosto a 3 de 
setembro, evento o qual as Carretas Graneleiras foram premiadas
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A Jan sempre está atenta às novas tec-
nologias existentes no mercado nacional e 
mundial, pois o objetivo é agregar mais qua-
lidade a seus produtos. Ao mesmo tempo, 
também está atenta aos custos inerentes 
de produção, que impactam diretamente na 
competitividade das empresas. Para o dire-
tor Jerri Rietjens, que também é responsável 
pelo Departamento Financeiro, a finalidade 
é promover maior eficiência e eficácia em 
seus processos produtivos, e consequente-
mente, gerar novas oportunidades de negó-
cios juntos aos clientes existentes ou novos, 
tendo a possibilidade de oferecer novos ser-
viços a partir de equipamentos mais moder-
nos, complexos e altamente tecnológicos e 
de acordo com as novas legislações, tanto 
trabalhistas como ambientais.

Investimentos em 2017

Neste ano, a empresa investiu no seu 
parque fabril. O gerente do Departamento 
Industrial, Gilmar Manfrin conta que o inves-
timento foi realizado em diversas máquinas 
operatrizes de última geração, pois o obje-
tivo é melhorar a qualidade de seu produto 
e aumentar a produtividade. Segundo ele, 
entre as máquinas destacam-se: seis tornos 

CNC, dois centros CNC de usinagem horizon-
tal, três centros CNC de furação vertical, um 
equipamento CNC de corte térmico combina-
do com usinagem, dois equipamentos para 
alimentação de barras em tornos, três robôs 
de solda. Além disso, também foi investido 
em equipamentos para medição e fixação 
térmica de ferramentas de usinagem.

Contribuição estratégica

Para o gerente do Departamento de En-

genharia, Jair Baumgardt, o investimento 
em novas máquinas oferece uma enorme 
contribuição em âmbitos operacionais e es-
tratégico à empresa. Ele explica que o maior 
benefício que a engenharia do produto ex-
trai disso é a flexibilidade na elaboração dos 
projetos e na construção dos protótipos. A 
geometria dos componentes de um produ-
to, construídos a partir de aços planos, dei-
xou de ser uma limitação. Já as máquinas de 
usinagem, além da reduzirem os custos ope-
racionais, cumprem os parâmetros do pro-
jeto e oferecem uma garantia de qualidade.

Novos equipamentos agregam 
mais qualidade e tecnologia
Modernização constante do parque fabril aumenta a eficácia e qualidade dos 

produtos que a Jan apresenta ao mercado do agronegócio mundial
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A Jan vem colhendo bons resultados com 
as visitas técnicas, internamente já foram 
avaliados e constatados os benefícios. Mas 
para o visitante, o impacto e a importância 
são percebidos da mesma forma? Quem res-
ponde esta pergunta é Denilson Aparecido 
Biasi, chefe do departamento de máquinas e 
peças da Coamo Agroindustrial Cooperativa, 
de Campo Mourão, no Paraná. A coopera-
tiva já realizou algumas visitas às unidades 
fabris da Jan, a última aconteceu em julho 
deste ano, quando participaram da visita 42 
pessoas sendo eles agrônomos, encarrega-
dos de distribuição e encarregados de lojas 

de peças. “Fomos muito bem recepcionados 
por toda equipe da empresa, este dia pode-
mos dizer que foi muito especial para todos 
nós da Coamo, pois realmente foi um dia de 
trabalho, porém diferente dos dias normais, 
neste dia tivemos a oportunidade de conhe-
cer a linha de fabricação e montagem das 
máquinas, e também a linha de fabricação 
das peças, onde neste momento consegui-
mos trocar opiniões e tirar dúvidas do dia a 
dia, e isto realmente foi muito importante 
para todos nós”, ressalta o chefe do depar-
tamento de máquinas da Coamo.

Denilson Aparecido Biasi também es-

tende agradecimento especial ao diretor da 
empresa Henricus Rietjens que pessoalmen-
te recebeu os convidados, “nossos agradeci-
mentos também a uma pessoa especial para 
nós da Coamo, que é o Sr. Henricus que é 
a pessoa responsável juntamente com a sua 
equipe pelo grande sucesso que a empre-
sa Jan faz hoje no agronegócio brasileiro e 
mundial”, conclui o representante da Coo-
perativa. 

Com a resposta do visitante, fica conclu-
ído que a criação e a realização das visitas 
técnicas são mais um diferencial positivo da 
empresa.

Visitas técnicas pela visão do visitante
Representante de uma das maiores cooperativas do Paraná, a Coamo, fala do 

resultado após um dia nas fábricas da Jan

Tecnologia à disposição

“Para o Departamento Comercial, ter 
produtos atualizados para ofertar ao merca-
do é fundamental. Quando digo atualizado, 
falo a respeito das tecnologias que surgem 
diariamente e estão disponíveis cada vez 
com mais rapidez”, afirma o gerente comer-
cial, Claudiomiro Santos. Ao desenvolver 
novos produtos, a Jan cumpre com sua mis-
são de ofertar sempre o melhor equipamen-
to para seu cliente. Nos casos mais recentes 
estamos - com as linhas dos autopropelidos 
- nos atualizando tecnologicamente no mer-
cado e isto nos coloca no mesmo patamar 
de competitividade de marcas mundiais.

Capacitação

“Sinto-me privilegiado em ter participa-
do do processo de aquisição dos novos equi-
pamentos adquiridos pela empresa, mais 
especificadamente, na avaliação técnica. 
Com os novos equipamentos e tecnologia 
agregada, o principal ganho para a empre-
sa é a produtividade, e consequentemente 
seremos altamente competitivos”, salienta 
o supervisor de Métodos e Processos, Diogo 
Dillenburg. Ele ressalta também que a em-
presa não investiu somente em novos equi-
pamentos, mas também, em um completo 
treinamento para capacitação dos operado-
res destes equipamentos.

Auto nível de satisfação

O gerente de Qualidade e Meio Am-
biente, Carlos Silva afirma que em relação 
a qualidade, estas novas aquisições vão en-
tregar peças dentro das especificações de 
engenharia e com mínima variação em rela-
ção as medidas nominais. “Neste caso, além 
das peças manufaturadas nestas máquinas 
garantirem uma montagem perfeita, sem 
ajustes, e com maior rapides, com certeza 
garantirão uma durabilidade muito maior ao 
nosso produto final e isto aumentará signi-
ficativamente o nível de satisfação de nos-
sos clientes”, frisa o gerente da Qualidade e 
Meio Ambiente.
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Um projeto que deu certo. Assim po-
dem ser definidas as visitas técnicas que a 
Jan vem realizando já há dois anos. Desde 
que decidiu abrir as portas do seu parque 
fabril e apresentar a sua linha de produ-
tos desde o início da produção, a empresa 
tem recebido com frequência produtores 
e representantes comerciais de diferentes 
lugares do Brasil e inclusive do exterior. 

Conhecimento como 
estratégia de divulgação

Visitas técnicas 
promovem 

esclarecimento de 
dúvidas e aproximam 

a empresa dos 
consumidores

Nestas visitas eles conhecem o produto 
que irão adquirir ou vender de uma manei-
ra mais completa, esclarecem as dúvidas e 
criam intimidade com o mesmo. O resulta-
do vem através de uma aceitação e cresci-
mento no mercado, mantendo a empresa 
entre as principais do agronegócio brasilei-
ro. Nos últimos meses a empresa recebeu 
as seguintes comitivas:

Agronômica e Casa do Produtor - São Lourenço do Oeste/SC e filiais e Dom Pedrito/RS – julho de 2017

Agronômica – São Lourenço do Oeste/SC e filiais – julho de 2017 Bonetti – Pato Branco/PR - julho de 2017
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Zanini – Clevelândia/PR - junho de 2017

Razera Agrícola – Cruz Alta/RS – julho de 2017

Razera Agrícola – Passo Fundo/RS – julho de 2017 Revenda Radzim – Zimbabwe – agosto de 2017



UM DISTRIBUIDOR 
PARA FACILITAR A 
VIDA NO CAMPO

         cabine com 
      ar-condicionado 
    quente e frio e   
       farois de led

terminal 
virtual 
smart jan

painel de 
teclas

comportas discos
O sistema contempla uma com-
porta com acionamento mecâni-
co para regular a taxa de aplicação 
e mais duas com acionamento 
hidráulico para interromper al-
ternadamente a alimentação dos 
discos, quando a distribuição for 
indesejável em um dos lados.

Power 
LANCER 

4ooo 4X4

O sistema possui dois discos com quatro 
palhetas em cada disco, possibilitando a 
distribuição de produtos granulados ou 
em pó. Dependendo da confi guração 
que for adotada e do produto a ser distri-
buído, é possível ati ngir uma faixa de dis-
tribuição de até 36 metros, com excelen-
te uniformidade do perfi l de distribuição.


